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O	cisto	no	cérebro	é	um	tipo	de	tumor	que	normalmente	é	benigno	e	que	pode	estar	preenchido	por	líquido,	sangue,	ar	ou	tecidos,	podendo	aparecer	ao	nascimento	ou	se	desenvolver	ao	longo	da	vida.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Este	tipo	de	cisto	normalmente	é	silencioso,	e,	por	isso,	na	maior	parte	dos
casos,	só	é	identificado	por	algum	exame	de	imagem	de	rotina,	como	tomografia	computadorizada.	No	entanto,	também	existem	casos	em	que	o	cisto	acaba	pressionando	regiões	do	cérebro,	fazendo	com	que	surjam	sintomas	como	alteração	da	visão,	dor	de	cabeça	ou	tonturas,	por	exemplo.	Após	a	identificação	do	cisto,	o	neurologista	faz
acompanhamento	com	tomografias	ou	ressonâncias	magnéticas	periódicas	para	verificar	se	há	aumento	de	tamanho.	Quando	cisto	de	torna	muito	volumoso	ou	causa	sintomas,	o	médico	pode	indicar	sua	remoção	através	de	cirurgia.	Principais	sintomas	Os	principais	sintomas	de	cisto	no	cérebro	são:	Dor	de	cabeça;	Crises	convulsivas;	Tontura;
Náuseas	ou	vômitos;	Alterações	do	sono;	Perda	da	força;	Desequilíbrio;	Alterações	da	visão;	Confusão	mental.	De	forma	geral,	o	cisto	cerebral	é	assintomático,	porém	dependendo	da	sua	localização	e	seu	tamanho	pode	comprimir	algumas	estruturas	do	cérebro	e	levar	ao	aparecimento	de	sintomas.	Além	disso,	há	maior	risco	de	hidrocefalia,	que	é	o
acúmulo	de	líquido	no	cérebro,	já	que	o	cisto	pode	obstruir	a	drenagem	do	líquido	que	circula	na	região.		Leia	também:	Hidrocefalia:	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/hidrocefalia	Como	é	feito	o	diagnóstico	O	diagnóstico	do	cisto	cerebral	é	feito	através	da	realização	de	exames	de	imagem,	como	a	ressonância	magnética,	a
tomografia	computadorizada	ou	ecografia	cerebral.	Em	muitos	casos,	o	cisto	é	identificado	de	forma	acidental	durante	exames	de	rotina	por	outros	motivos.	Além	dos	exames	de	imagem,	o	médico	pode	realizar	exames	neurológicos	completos	para	identificar	os	principais	sintomas,	como	dor	de	cabeça,	tonturas,	problemas	na	coordenação	motora	e
alterações	na	visão.	Marque	uma	consulta	com	o	neurologista	mais	próximo,	usando	a	ferramenta	a	seguir,	para	investigar	a	causa	dos	sintomas:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	O	que	pode	causar	o	cisto	A	principal
causa	de	cisto	cerebral	é	congênita,	ou	seja,	já	é	formado	durante	o	desenvolvimento	da	criança	no	útero	da	mãe.	Entretanto,	outras	causas	podem	contribuir	para	a	formação	do	cisto,	como	uma	pancada	na	cabeça,	em	consequência	de	um	AVC	ou	de	uma	doença	degenerativa,	como	o	Alzheimer,	ou,	até,	por	infecções	do	cérebro.	Tipos	de	cisto
cerebral	Existem	diferentes	tipos	de	cisto,	dependendo	da	região	do	cérebro	em	que	se	formam:	Cisto	aracnoide:	é	um	cisto	congênito,	ou	seja,	que	está	presente	desde	o	nascimento	e	que	é	formado	pelo	acúmulo	de	líquido	entre	as	membranas	que	recobrem	o	cérebro	e	a	medula	espinhal;	Cisto	epidermoide	e	dermoide:		são	tipos	semelhantes	de
cisto,	também	formados	por	alterações	durante	o	desenvolvimento	do	feto	no	útero	da	mãe,	e	são	preenchidos	por	células	dos	tecidos	que	formam	o	cérebro;	Cisto	coloide	:	este	tipo	de	cisto	se	localiza	dentro	dos	ventrículos	cerebrais,	que	são	locais	onde	se	produz	o	líquido	que	envolve	o	cérebro.	Um	sintoma	comum	deste	tipo	de	cisto	é	o
aparecimento	de	dor	de	cabeça	em	determinadas	posições	do	corpo;	Cisto	pineal:	é	o	cisto	que	se	forma	na	glândula	pineal,	uma	importante	glândula	que	controla	a	função	de	alguns	hormônios,	especialmente	melatonina	e	serotonina.	Geralmente,	os	cistos	são	benignos,	mas,	em	alguns	casos,	podem	também	ser	um	câncer.	Para	avaliar	esta
possibilidade,	são	feitos	exames	de	ressonância	para	acompanhamento	e	exames	de	sangue	para	avaliar	inflamação	no	corpo.	Como	é	feito	o	tratamento	Quando	o	cisto	é	pequeno,	não	aumenta	de	tamanho	e	não	causa	sintomas	ou	desconfortos,	o	neurologista	faz	apenas	o	acompanhamento	do	cisto	cerebral	ao	longo	do	tempo,	repetindo	os	exames
anualmente.		Caso	surjam	sintomas,	pode-se	tentar	controlá-los	com	remédios	analgésicos,	anticonvulsivantes	ou	para	enjoo	e	tontura,	prescritos	pelo	neurologista,	mas,	se	persistirem	ou	forem	muito	intensos,	a	cirurgia	para	retirada	do	cisto	deve	ser	feita,	pelo	neurocirurgião,	para	resolver,	definitivamente,	o	problema.		Cisto	cerebral	é	um
crescimento	não	cancerígeno	no	cérebro,	no	formato	de	bolsa,	contendo	líquido	(que	pode	ser	sangue,	pus	ou	outro	material).Mesmo	que	um	cisto	cerebral	não	seja	câncer,	ele	ainda	pode	causar	problemas.	O	cisto	pode	pressionar	o	tecido	cerebral	e	causar	sintomas,	como	dor	de	cabeça,	problemas	de	visão	ou	náusea.	Se	isso	acontecer,	pode	ser
necessária	uma	cirurgia	para	remover	o	cisto.	Em	alguns	casos,	no	entanto,	seu	médico	pode	aconselhar	a	observação	em	vez	de	cirurgia.Continue	a	leitura	para	conhecer	os	diferentes	tipos	de	cisto	cerebral,	suas	causas,	seus	sintomas	e	suas	formas	de	tratamento.Tipos	de	Cisto	CerebralExistem	quatro	tipos	principais	de	cistos	encontrados	no
cérebro:Cisto	Aracnoide	(também	chamado	de	Cisto	Leptomeníngeo):	Esse	é	um	cisto	entre	o	cérebro	e	a	membrana	aracnoide,	uma	das	coberturas	protetoras	ao	redor	do	cérebro.	Contém	líquido	cefalorraquidiano	(LCR)	e	aparece	mais	frequentemente	em	crianças,	podendo	também	acontecer	em	adultos.	Esse	tipo	de	cisto	acontece	mais
frequentemente	entre	os	homens	do	que	as	mulheres;Cisto	Coloide:	Esse	é	um	cisto	cheio	de	gel.	Muitas	vezes,	se	forma	em	um	dos	4	ventrículos	do	cérebro	(os	reservatórios	do	LCR	no	cérebro).	Os	cistos	coloides,	geralmente,	ocorrem	no	terceiro	ventrículo:	um	ponto	central	no	cérebro.	Os	cistos	podem	levar	ao	bloqueio	do	fluxo	do	LCR	e	causar
dores	de	cabeça	quando	uma	pessoa	está	em	uma	determinada	posição.	Esses	tendem	a	aparecer	durante	a	idade	adulta;Cisto	Dermoide:	Esse	é	um	tipo	raro	de	cisto	que	se	forma	durante	o	desenvolvimento	da	medula	espinhal	antes	do	nascimento.	Esses	cistos	podem	até	conter	células	das	glândulas	sudoríparas	ou	células	do	folículo	piloso.	Esses
aparecem	frequentemente	em	crianças;Cisto	Epidermoide	(também	chamado	de	Tumor	Epidermoide):	Como	um	cisto	dermoide,	ele	se	forma	a	partir	de	um	pedaço	de	tecido	que	fica	preso	quando	o	cérebro	e	a	medula	espinhal	se	formam,	mas	não	contêm	glândulas	sudoríparas	ou	células	do	folículo	piloso.	Eles	crescem	muito	lentamente	e,
geralmente,	aparecem	na	idade	adulta;Cisto	Pineal:	Acontece	na	glândula	pineal	no	centro	do	cérebro.	Esse	tipo	de	cisto,	geralmente,	só	aparece	durante	exames	de	imagem	feitos	por	outro	motivo.	Os	cistos	pineais	raramente	causam	problemas.	Se	crescerem,	às	vezes,	podem	afetar	a	visão.	Eles	podem	aparecer	em	pessoas	de	qualquer
idade.CausasMuitos	cistos	cerebrais	se	formam	durante	as	primeiras	semanas,	quando	um	bebê	está	crescendo	no	útero.	Raramente,	um	cisto	aracnoide	pode	se	formar	devido	a	uma	lesão	na	cabeça	ou	outro	trauma	no	cérebro.Em	outros	casos,	pode	haver	ligações	entre	um	cisto	cerebral	e	um	tumor	benigno	ou	canceroso.	Em	muitos	casos,	a	causa
de	um	cisto	cerebral	é	desconhecida.SintomasOs	sintomas,	geralmente,	dependem	de	em	qual	parte	do	cérebro	o	cisto	está	crescendo.	Alguns	cistos	são	“silenciosos”	(não	causam	sintomas)	até	crescerem.	Tratamento	para	Epilepsia.	Agendar	Consulta	Hoje!Em	alguns	casos,	você	pode	ter	um	problema	relacionado	à	área	do	cérebro	em	que	o	cisto
está	crescendo.	Em	outros	casos,	os	sintomas	podem	ser	devido	ao	bloqueio	do	fluxo	normal	do	LCR	e	o	aumento	da	pressão	no	cérebro	(pressão	intracraniana).Os	sintomas	podem	acontecer	de	forma	um	pouco	diferente	em	cada	pessoa,	mas	podem	incluir:Dor	de	cabeça	(comum);Náusea	e	vômito;Vertigem	ou	tontura;Problemas	de	audição	ou
visão;Dificuldades	de	equilíbrio	e	caminhada;Dor	facial;Convulsões	(não	comuns).Diagnóstico	e	TratamentoEm	alguns	casos,	seu	médico	pode	descobrir	um	cisto	cerebral	quando	ele	aparece	em	um	exame	de	imagem	feito	por	outro	motivo.	Em	outros	casos,	você	pode	estar	tendo	sintomas	relacionados	ao	cisto.Se	um	cisto	cerebral	estiver	causando
problemas,	seu	médico	pode	aconselhar	a	remoção	com	cirurgia.	Se	o	cisto	não	estiver	causando	sintomas	e	não	estiver	crescendo,	seu	médico	pode	optar	por	observá-lo	frequentemente	com	exames	cerebrais.	O	tratamento	pode	variar	de	acordo	com	o	tipo	de	cisto.	Por	exemplo:Se	você	tiver	um	cisto	aracnoide,	seu	médico	pode	perfurá-lo	e	drenar	o
líquido.	O	fluido	drena	para	o	LCR	ou	é	retirado	com	uma	agulha;Se	você	tiver	um	cisto	dermoide	ou	epidermoide,	seu	médico,	provavelmente,	o	removerá.	Se	o	cisto	não	for	totalmente	removido,	ele	pode	crescer	novamente	e	causar	sintomas	novamente	após	alguns	anos;Os	cistos	coloides,	geralmente,	causam	um	acúmulo	de	excesso	de	LCR.	Isso	é
conhecido	como	hidrocefalia.	Isso	pode	criar	um	aumento	perigoso	na	pressão	dentro	do	cérebro.	Um	shunt	ou	tubo	de	drenagem	pode	aliviar	um	pouco	dessa	pressão.	Os	cistos	coloides	podem	ser	difíceis	de	remover	porque,	geralmente,	estão	localizados	em	regiões	mais	profundas	do	cérebro.	Para	removê-los,	seu	médico	pode	usar	métodos
cirúrgicos	especiais	com	pequenas	ferramentas	endoscópicas	enviadas	através	de	um	tubo	fino	para	o	cérebro;Os	cistos	pineais	não	causam	problemas.	Geralmente,	é	possível	gerenciá-los	observando	quaisquer	alterações.Se	apenas	o	monitoramento	da	condição	for	sugerido,	é	muito	importante	manter	as	consultas	de	acompanhamento
recomendadas.Mais	Informações	sobre	este	assunto	na	Internet:StatPearls	UNC	School	of	Medicine	Na	maioria	dos	casos,	o	cisto	aracnoide	é	benigno	e	não	causa	problemas	significativos.	No	entanto,	em	alguns	casos,	especialmente	se	houver	aumento	de	tamanho	ou	compressão	de	estruturas	neurais,	pode	causar	sintomas	graves	e	exigir
tratamento.	O	cisto	pode	pressionar	o	tecido	cerebral	e	causar	sintomas,	como	dor	de	cabeça,	problemas	de	visão	ou	náusea.	Se	isso	acontecer,	pode	ser	necessária	uma	cirurgia	para	remover	o	cisto.	Em	alguns	casos,	no	entanto,	seu	médico	pode	aconselhar	a	observação	em	vez	de	cirurgia.	Caso	surjam	sintomas,	pode-se	tentar	controlá-los	com
remédios	analgésicos,	anticonvulsivantes	ou	para	enjoo	e	tontura,	prescritos	pelo	neurologista,	mas,	se	persistirem	ou	forem	muito	intensos,	a	cirurgia	para	retirada	do	cisto	deve	ser	feita,	pelo	neurocirurgião,	para	resolver,	definitivamente,	o	problema.	A	causa	do	cisto	no	cérebro	ainda	é	desconhecida.	Os	cistos	cerebrais	são	formações	anormais
contendo	líquido	que	podem	se	desenvolver	em	diferentes	regiões	do	cérebro.	Embora	sua	origem	não	seja	clara,	existem	teorias	que	apontam	para	possíveis	fatores	genéticos,	traumas	cranianos,	infecções	ou	problemas	congênitos.	Os	cistos	podem	ser	removidos	através	de	um	procedimento	cirúrgico	com	anestesia	local.	O	procedimento	é	rápido	e
normalmente	é	feito	em	consultório.	A	recuperação	também	costuma	ser	rápida.	Durante	o	procedimento,	é	feita	uma	pequena	incisão	no	cisto,	retira-se	o	conteúdo,	e	em	seguida	remove-se	a	parede	do	cisto	através	da	incisão.	É	feita	uma	pequena	sutura	que	será	retirada	posteriormente.	No	entanto,	quando	o	cisto	sebáceo	está	inflamado,	pode
gerar	sinas	e	sintomas	como	aumento	da	temperatura	na	região,	sensibilidade,	vermelhidão,	acumulo	de	pus,	e	queixa	de	dor.	Se	você	tiver	cistos	no	ovário,	isso	não	é	motivo	para	ficar	em	pânico.	O	perigo	só	existe	quando	eles	são	maiores	do	que	10	centímetros	e	possuem	áreas	sólidas	e	líquidas,	o	que	só	pode	ser	verificado	com	os	exames
adequados	indicados	pelo	seu	médico.	Nesse	caso,	a	cirurgia	é	o	tratamento	indicado.	Existem	diferentes	tipos	de	cisto,	de	acordo	com	a	localização	em	que	eles	podem	surgir:	Pele:	um	dos	mais	aparentes.	Pode	ser	classificado	de	duas	maneiras:	epidermoides,	que	consiste	em	uma	formação	de	queratina	da	pele;	sebáceos,	que,	como	o	nome	sugere,
ocorrem	dentro	das	glândulas	sebáceas.	Especialistas	explicam	que	um	cisto	pode	se	tornar	câncer	quando	seu	“recheio”	deixa	de	ser	formado	por	pus	líquido	e	se	torna	sólido.	O	diagnóstico	dos	cistos	na	cabeça	é	feito	por	um	neurologista,	no	caso	dos	cistos	do	cérebro,	através	de	tomografia	computadorizada,	ressonância	magnética	ou
ultrassonografia	ou	pelo	dermatologista	por	meio	de	um	exame	físico,	quando	se	tratar	de	um	cisto	de	pele,	como	o	cisto	epidermoide.	Pense	nesta	situação:	você	foi	ao	médico	e,	por	algum	motivo,	ele	pediu	um	exame	de	imagem	do	seu	crânio,	como	uma	ressonância	magnética	ou	uma	tomografia	computadorizada.	No	resultado	você	descobre	que
está	com	um	cisto	no	cérebro	e	entra	em	pânico.	Calma!	Por	isso,	é	importante	consultar	o	dermatologista	ou	o	clínico	geral,	caso	surja	o	caroço	na	cabeça,	que	não	melhora,	aumenta	de	tamanho	ao	longo	do	tempo	ou	esteja	acompanhado	de	sintomas,	como	dor,	coceira,	perda	do	cabelo	no	local,	ou	manchas	na	pele	do	couro	cabeludo,	para	que	seja
feito	o	diagnóstico	e	iniciado	o	...	Duração	da	Cirurgia	Os	procedimentos	mais	simples	do	crânio	como	implante	de	cateteres	ventriculares	para	tratamento	de	hidrocefalia	geralmente	duram	em	torno	de	40	minutos	a	1	hora,	podendo	se	estender	mais	em	casos	especiais.	Cisto	é	uma	pequena	bolsa,	uma	formação	anormal	de	alguma	região	do	corpo,
preenchido	com	alguma	substância	líquida	ou	gasosa.	As	causas	dos	cistos	podem	ser	genéticas,	de	infecções,	inflamações	ou	obstruções	dos	tecidos	do	corpo.	Os	cistos	podem	aparecer	em	qualquer	lugar	do	corpo,	os	mais	comuns	são:	Cisto	no	ovário.	Estes	cistos	podem	se	formar	em	qualquer	parte	do	corpo,	sendo	mais	comum	sua	aparição	em
partes	como	costas,	couro	cabeludo	e	pescoço.	As	condições	que	podem	causar	o	surgimento	de	um	cisto	são	diversas,	incluindo	traumas	na	pele,	acnes	e	até	cravos,	ou	outra	situação	que	favoreça	o	entupimento	das	glândulas	sebáceas.	O	procedimento	é	relativamente	simples	e	feito	em	consultório	sob	anestesia	local.	Ele	é	indicado	para	cistos	que
medem	mais	de	um	centímetro	de	diâmetro	ou	que	estejam	infectados.	Após	a	retirada	do	cisto,	o	médico	poderá	dar	alguns	pontos	na	área	e	realizar	um	curativo	que	deverá	ser	trocado	conforme	a	sua	indicação.	Sim.	Normalmente	cistos	maiores	que	5	a	7cm	devem	ser	operados,	pois	estes	dificilmente	desaparecerão	sozinhos.	Além	disso,	ao
atingirem	esses	tamanhos,	há	um	maior	risco	de	ruptura	ou	torção.	A	torção	ou	ruptura	do	cisto	provoca	uma	dor	muito	intensa	e	repentina	na	barriga	que	pode	levar	a	uma	cirurgia	de	urgência!	Ruptura	do	cisto	e	a	torção	das	tubas	uterinas	são	possíveis	complicações.	A	descoberta	de	um	cisto	complexo	no	ovário	não	significa	necessariamente
câncer,	mas	exige	avaliação	médica	detalhada,	incluindo	exames	como	ultrassonografia	transvaginal	e	ressonância	magnética,	para	determinar	se	o	cisto	é	benigno	ou	maligno.	Quando	suspeitar	de	um	cisto	maligno	ou	câncer	de	ovário,	observar	alguma	características	como	presença	de	conteúdo	sólido	dentro	do	cisto,	irregularidade,	muitos	vasos
sanguíneos,	presença	de	septos,	dentre	outras.	Os	cistos	funcionais	geralmente	diminuem	com	o	tempo,	geralmente	em	60	dias,	sem	tratamento	específico.	No	entanto,	os	cistos	funcionais	podem	ser	divididos	em	cisto	folicular	e	cisto	de	corpo	lúteo.	Cisto	folicular:	mensalmente,	durante	o	ciclo	menstrual,	um	folículo	cresce	no	ovário.	Quando	há
inflamação,	podem	ser	necessários	anti-inflamatórios	e	antibióticos,	eventualmente	de	uso	tópico	(pomada),	conforme	avaliação	médica.	Se	necessário,	o	cisto	é	retirado	cirurgicamente,	em	um	procedimento	ambulatorial	que	pode	ser	feito	no	consultório	médico,	com	anestesia	local.	O	tratamento	do	cisto	sebáceo	é	feito	no	consultório	médico	do
dermatologista,	que	consegue	remover	o	cisto	em	uma	intervenção	cirúrgica	mínima,	com	anestesia	local.	O	cisto	é	removido	cirurgicamente,	com	cápsula	e	tudo,	evitando	que	ele	volte	a	se	encher	de	líquido.	Para	casos	graves,	o	dermatologista	aconselha	não	espremer	o	cisto,	pois	isso	pode	causar	uma	lesão	em	outros	tecidos	sem	pus	(é
recomendado	não	espremer	mesmo	sem	o	pus).	Compressas	de	água	quente	podem	ajudar	a	dilatação	do	canal	e	a	saída	da	secreção.	184Um	cisto	na	cabeça	é	uma	formação	anormal	cheia	de	líquido	que	pode	ocorrer	em	diferentes	regiões	do	crânio,	causando	sintomas	como	dor,	pressão	e	problemas	neurológicos.	Existem	diversos	tipos	de	cistos,
cada	um	com	suas	características	e	tratamentos	específicos.	Consulte	um	médico	para	obter	diagnóstico	preciso	e	orientação	adequada.Principais	tipos	de	cisto	na	cabeçaExistem	diversos	tipos	de	cistos	que	podem	surgir	na	região	da	cabeça,	e	cada	um	deles	possui	características	específicas.	Alguns	dos	principais	tipos	de	cisto	na	cabeça	são:Cisto
de	inclusão	epidérmica:	Também	conhecido	como	cisto	sebáceo,	é	formado	a	partir	do	entupimento	do	folículo	piloso.	Geralmente,	apresenta-se	como	uma	pequena	protuberância	na	pele,	contendo	uma	substância	espessa	e	esbranquiçada.Cisto	aracnóideo:	Este	tipo	de	cisto	é	mais	comumente	encontrado	no	cérebro,	e	é	formado	pela	presença	de
líquido	cefalorraquidiano.	Geralmente,	é	assintomático	e	pode	ser	diagnosticado	incidentalmente	através	de	exames	de	imagem.Cisto	dermoide:	É	uma	lesão	congênita	que	se	forma	a	partir	de	tecidos	embrionários	na	região	da	cabeça.	Geralmente,	é	preenchido	por	tecidos	como	cabelos,	dentes,	glândulas	sebáceas	e	sudoríparas.Cisto	epidermoide:
Similar	ao	cisto	dermoide,	o	cisto	epidermoide	é	também	uma	lesão	congênita	formada	por	tecidos	embrionários,	mas	é	preenchido	por	células	epidérmicas	mortas.	Pode	ocorrer	em	qualquer	região	da	cabeça.Principais	sintomas	de	cisto	na	cabeçaOs	sintomas	de	um	cisto	na	cabeça	podem	variar	de	acordo	com	o	tipo	de	cisto	e	sua	localização.	Alguns
sintomas	comuns	incluem:Protuberância	ou	inchaço:	A	presença	de	um	cisto	pode	ser	notada	através	de	uma	protuberância	que	pode	ser	palpável	ou	visível.Dor	de	cabeça:	Em	alguns	casos,	especialmente	quando	o	cisto	está	localizado	no	cérebro,	pode	ocorrer	dor	de	cabeça	persistente.Dor	e	sensibilidade	no	couro	cabeludo:	Um	cisto	na	cabeça	pode
causar	dor	e	sensibilidade	no	local	afetado.Alterações	visuais	ou	auditivas:	Cistos	que	afetam	regiões	próximas	aos	olhos	ou	ouvidos	podem	causar	alterações	na	visão	ou	audição.Problemas	neurológicos:	Caso	o	cisto	esteja	pressionando	áreas	do	cérebro,	podem	ocorrer	sintomas	neurológicos	como	dificuldades	cognitivas,	alterações	de	humor,	tontura
e	convulsões.Como	tratarO	tratamento	para	um	cisto	na	cabeça	pode	variar	dependendo	do	tipo	de	cisto,	sua	localização	e	tamanho.	Alguns	cistos	podem	ser	observados	sem	necessidade	de	intervenção	médica,	especialmente	se	forem	assintomáticos	e	não	estiverem	causando	desconforto	ao	paciente.No	entanto,	em	casos	em	que	o	cisto	cause
sintomas	ou	apresente	crescimento	significativo,	pode	ser	necessário	realizar	uma	intervenção	médica.	O	tratamento	pode	envolver:Drenagem	do	cisto:	Em	alguns	casos,	um	médico	pode	decidir	drenar	o	líquido	contido	no	cisto	utilizando	uma	agulha	fina.	Esse	procedimento	é	comumente	realizado	em	cistos	sebáceos.Remoção	cirúrgica:	Em	casos
mais	complexos,	pode	ser	indicada	a	remoção	cirúrgica	do	cisto.	Esse	procedimento	é	realizado	sob	anestesia	local	ou	geral,	dependendo	do	caso,	e	o	médico	faz	uma	incisão	na	pele	para	remover	o	cisto.	A	cirurgia	é	geralmente	segura	e	eficaz.É	importante	ressaltar	que	o	tratamento	adequado	e	a	abordagem	terapêutica	devem	ser	definidos	por	um
profissional	de	saúde	especializado,	como	um	médico	dermatologista	ou	neurocirurgião.	O	acompanhamento	adequado	e	o	diagnóstico	preciso	são	fundamentais	para	garantir	uma	abordagem	correta	e	segura	para	o	tratamento	do	cisto	na	cabeça.Este	conteúdo	não	deve	ser	usado	como	consulta	médica.	Para	melhor	tratamento,	faça	uma	consulta
com	um	médico.Esse	artigo	te	ajudou?	Deixe	seu	voto!Obrigado	pelo	seu	voto!Desculpe,	mas	você	ja	votou!	Cisto	na	cabeça	é	um	tumor	normalmente	benigno	que	pode	ser	preenchido	por	líquido,	tecido,	sangue	ou	ar	e	que	geralmente	surge	durante	a	gestação,	logo	após	o	nascimento	ou	ao	longo	da	vida	e	pode	ocorrer	tanto	na	pele	quanto	no
cérebro.	Encontre	um	Neurologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	cisto	na	cabeça	pode	desaparecer,	aumentar	de	tamanho	ou	gerar	sintomas	quando	está	localizado	no	cérebro,	como	dor	de	cabeça,	náusea,	tontura	e	problemas	no	equilíbrio.	O	tratamento	do	cisto	na	cabeça	é	feito	pelo	neurologista	e	varia	de	acordo	com	o	tipo	de
cisto,	tamanho	e	sintomas,	podendo	ser	indicado	acompanhamento	médico	regular	ou	realizar	a	remoção	do	cisto	por	meio	de	cirurgia.	Sintomas	de	cisto	na	cabeça	Os	principais	sintomas	de	cisto	na	cabeça	são:	Dor	de	cabeça;	Náuseas	e/ou	vômitos;	Tontura	ou	vertigem;	Perda	da	coordenação	motora	ou	do	equilíbrio;	Fraqueza	ou	dormência	nos
braços	ou	pernas;	Convulsões.	Além	disso,	também	podem	surgir	alterações	na	visão	ou	audição,	confusão	mental	ou	perda	da	força,	por	exemplo.	Os	sintomas	de	cisto	na	cabeça	variam	de	acordo	com	sua	localização,	tamanho	e	tipo	devendo	sempre	ser	avaliado	pelo	neurologista	para	indicar	o	tratamento	mais	adequado.	Como	confirmar	o
diagnóstico	O	diagnóstico	do	cisto	na	cabeça,	quando	presente	no	cérebro,	é	feito	pelo	neurologista	ou	dermatologista	através	da	avaliação	dos	sintomas	e	histórico	de	saúde.	Marque	uma	consulta	com	o	neurologista	na	região	mais	próxima	de	você:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,
Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Além	disso,	o	neurologista	deve	fazer	uma	exame	neurológico	completo	e	solicitar	exames	como	ressonância	magnética	ou	tomografia	computadorizada	para	identificar	a	localização	do	cisto,	assim	como	seu	tamanho,	tipo	e	características.	Leia	também:	Cisto	no	cérebro:	tipos,	sintomas
causas	e	tratamento	tuasaude.com/cisto-no-cerebro	Já	o	dermatologista	pode	solicitar	um	ultrassom	do	cisto	ou	realizar	uma	biópsia	para	avaliar	se	o	cisto	na	pele	da	cabeça	é	benigno	ou	maligno.	Tipos	de	cisto	na	cabeça	Os	principais	tipos	de	cisto	na	cabeça	são:	1.	Cisto	aracnoide	O	cisto	aracnoide	é	formado	na	membrana	aracnoide,	entre	as
membranas	dura-máter	e	pia-máter,	afetando	principalmente	o	cérebro	e	em	alguns	casos	a	medula	espinhal.	Esse	cisto	pode	ser	congênito,	estando	presente	desde	o	nascimento	ou	se	formar	na	vida	adulta	devido	a	traumas	ou	infecções.	O	cisto	aracnoide	possui	líquido	cefalorraquidiano	(LCR),	também	chamado	de	liquor,	no	seu	interior		e
normalmente	não	causam	sintomas.	No	entanto,	os	sintomas	podem	surgir	se	o	cisto	aumentar	de	tamanho.	2.	Cisto	do	plexo	vascular	O	cisto	do	plexo	vascular	é	raro,	ocorrendo	em	apenas	1%	dos	fetos,	e	é	caracterizado	pelo	acúmulo	de	líquidos	em	uma	cavidade	do	cérebro,	geralmente	em	uma	região	do	cérebro	em	que	há	tecido	morto.	Esse	tipo
de	cisto	pode	ser	diagnosticado	através	do	ultrassom	a	partir	a	14ª	semana	de	gestação	e	não	necessita	de	terapia,	apenas	acompanhamento,	pois	não	representa	risco	nem	para	o	bebê	e	nem	para	a	mãe.	Normalmente	ele	é	reabsorvido	pelo	próprio	organismo	após	a	28ª	semana	de	gestação.	3.	Cisto	dermoide	O	cisto	dermoide	também	é	resultado	de
alterações	durante	o	desenvolvimento	do	feto,	mas	também	podem	surgir	ao	longo	da	vida.	Esse	tipo	de	cisto	de	cabeça	é	um	cisto	de	pele	que	pode	surgir	em	qualquer	região	do	corpo,	incluindo	a	cabeça,	principalmente	na	testa	e	atrás	das	orelhas.	O	cisto	epidermoide	é	caracterizado	pelo	acúmulo	de	células	na	pele,	não	causa	sintomas	e	são	livres,
ou	seja,	pode	se	deslocar	na	pele.		4.	Cisto	epidermoide	O	cisto	epidermoide,	também	chamado	de	cisto	sebáceo,	pode	surgir	no	couro	cabeludo	devido	a	uma	obstrução	na	glândula	sebácea,	fazendo	com	que	o	sebo	se	acumule	sob	a	pele.	Esse	tipo	de	cisto	pode	ser	causado	por	traumas	na	pele,	como	cortes	ou	feridas,	e	geralmente	não
causa	sintomas.	5.	Cisto	coloide	O	cisto	coloide	é	um	cisto	cerebral	benigno	que,	geralmente,	se	forma	no	terceiro	ventrículo	do	cérebro.	Esse	tipo	de	cisto	pode	causar	um	bloqueio	do	fluxo	do	líquido	cefalorraquidiano	e	aumentar	a	pressão	intracraniana	ou	resultar	em	hidrocefalia.	Leia	também:	Hipertensão	intracraniana:	o	que	é,	sintomas,	causas	e
tratamento	tuasaude.com/hipertensao-intracraniana	6.	Cisto	pineal	O	cisto	pineal	é	um	tipo	de	tumor	benigno	da	glândula	pineal	no	cérebro,	também	conhecida	como	glândula	hipófise.	Esse	tipo	de	cisto	geralmente	não	causa	sintomas,	podendo	ser	descoberto	em	exames	de	imagem	do	cérebro.	7.	Neurocisticercose	A	neurocisticercose	é	uma	doença
parasitária	causada	pela	ingestão	de	ovos	do	verme	Taenia	solium.	As	larvas	desse	verme	podem	chegar	até	o	cérebro	formando	múltiplos	cistos	e	causando	convulsões,	dor	de	cabeça	ou	náuseas	e	vômitos.	Quando	a	larva	da	neurocisticercose	morre	no	cérebro,	ocorre	a	calcificação	dos	cistos,	que	são	cistos	"inativos".	Leia	também:	Cisticercose:	o
que	é,	sintomas,	ciclo	de	vida	e	tratamento	tuasaude.com/cisticercose	Como	é	feito	o	tratamento	O	tratamento	do	cisto	na	cabeça	deve	ser	feito	com	orientação	do	neurologista,	quando	afeta	o	cérebro,	ou	do	dermatologista,	quando	o	cisto	surge	na	pele.	Os	principais	tratamentos	para	cisto	na	cabeça	são:	1.	Vigilância	ativa	A	vigilância	ativa	é	feita
através	do	acompanhamento	médico	regular,	sendo	normalmente	recomendado	no	caso	de	cistos	que	afetam	o	cérebro	que	são	pequenos	e	não	causam	sintomas.	Assim,	o	neurologista	faz	apenas	o	acompanhamento	do	cisto	cerebral	ao	longo	do	tempo,	para	avaliar	sua	evolução	e/ou	desenvolvimento	de	sintomas,	repetindo	os	exames	anualmente.		2.
Uso	de	remédios	No	caso	de	cistos	na	cabeça	que	afetam	o	cérebro,	o	neurologista	pode	indicar	o	uso	de	remédios	de	acordo	com	os	sintomas	apresentados,	como	anticonvulsivantes,	analgésicos	ou	antieméticos,	por	exemplo.	3.	Drenagem	do	cisto	Para	os	cistos	de	pele	na	cabeça,	como	o	cisto	sebáceo,	o	dermatologista	pode	fazer	a	drenagem	do
cisto	indicar	o	uso	de	antibióticos	caso	fique	infeccionado.	4.	Cirurgia	A	cirurgia	para	cisto	na	cabeça	pode	ser	indicada	pelo	neurologista	e	feita	pelo	neurocirurgião	para	remover	o	cisto	quando	é	grande	e	os	sintomas	não	melhoram	com	o	uso	de	remédios.	Além	disso,	o	neurocirurgião	pode	colocar	um	shunt	que	é	um	pequeno	tubo	no	cérebro	com
uma	válvula	para	drenar	o	líquido	cefalorraquidiano,	aliviando	a	pressão	intracraniana	e	para	tratar	a	hidrocefalia.	Leia	também:	Hidrocefalia:	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/hidrocefalia	Para	os	cistos	de	pele,	o	dermatologista	também	pode	indicar	a	cirurgia	para	sua	remoção,	principalmente	quando	são	grandes,	causam
desconforto	ou	estão	infectados.	Cisto	na	cabeça	é	perigoso?	O	cisto	na	cabeça,	na	maioria	dos	casos,	não	é	perigoso,	sendo	uma	condição	benigna.	No	entanto,	quando	crescem	ou	dependendo	da	sua	localização	e	causa,	o	cisto	na	cabeça	que	afeta	o	cérebro,	pode	ser	perigoso,	como	o	cisto	coloide	ou	a	neurocisticercose,	por	exemplo.	Nesses	casos,	o
tratamento	deve	ser	feito	como	recomendado	pelo	neurologista	para	evitar	complicações	que	podem	colocar	a	vida	em	risco.	Cisto	na	cabeça	é	um	tumor	normalmente	benigno	que	pode	ser	preenchido	por	líquido,	tecido,	sangue	ou	ar	e	que	geralmente	surge	durante	a	gestação,	logo	após	o	nascimento	ou	ao	longo	da	vida	e	pode	ocorrer	tanto	na	pele
quanto	no	cérebro.	Encontre	um	Neurologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	cisto	na	cabeça	pode	desaparecer,	aumentar	de	tamanho	ou	gerar	sintomas	quando	está	localizado	no	cérebro,	como	dor	de	cabeça,	náusea,	tontura	e	problemas	no	equilíbrio.	O	tratamento	do	cisto	na	cabeça	é	feito	pelo	neurologista	e	varia	de	acordo	com	o
tipo	de	cisto,	tamanho	e	sintomas,	podendo	ser	indicado	acompanhamento	médico	regular	ou	realizar	a	remoção	do	cisto	por	meio	de	cirurgia.	Sintomas	de	cisto	na	cabeça	Os	principais	sintomas	de	cisto	na	cabeça	são:	Dor	de	cabeça;	Náuseas	e/ou	vômitos;	Tontura	ou	vertigem;	Perda	da	coordenação	motora	ou	do	equilíbrio;	Fraqueza	ou	dormência
nos	braços	ou	pernas;	Convulsões.	Além	disso,	também	podem	surgir	alterações	na	visão	ou	audição,	confusão	mental	ou	perda	da	força,	por	exemplo.	Os	sintomas	de	cisto	na	cabeça	variam	de	acordo	com	sua	localização,	tamanho	e	tipo	devendo	sempre	ser	avaliado	pelo	neurologista	para	indicar	o	tratamento	mais	adequado.	Como	confirmar	o
diagnóstico	O	diagnóstico	do	cisto	na	cabeça,	quando	presente	no	cérebro,	é	feito	pelo	neurologista	ou	dermatologista	através	da	avaliação	dos	sintomas	e	histórico	de	saúde.	Marque	uma	consulta	com	o	neurologista	na	região	mais	próxima	de	você:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,
Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Além	disso,	o	neurologista	deve	fazer	uma	exame	neurológico	completo	e	solicitar	exames	como	ressonância	magnética	ou	tomografia	computadorizada	para	identificar	a	localização	do	cisto,	assim	como	seu	tamanho,	tipo	e	características.	Leia	também:	Cisto	no	cérebro:	tipos,	sintomas
causas	e	tratamento	tuasaude.com/cisto-no-cerebro	Já	o	dermatologista	pode	solicitar	um	ultrassom	do	cisto	ou	realizar	uma	biópsia	para	avaliar	se	o	cisto	na	pele	da	cabeça	é	benigno	ou	maligno.	Tipos	de	cisto	na	cabeça	Os	principais	tipos	de	cisto	na	cabeça	são:	1.	Cisto	aracnoide	O	cisto	aracnoide	é	formado	na	membrana	aracnoide,	entre	as
membranas	dura-máter	e	pia-máter,	afetando	principalmente	o	cérebro	e	em	alguns	casos	a	medula	espinhal.	Esse	cisto	pode	ser	congênito,	estando	presente	desde	o	nascimento	ou	se	formar	na	vida	adulta	devido	a	traumas	ou	infecções.	O	cisto	aracnoide	possui	líquido	cefalorraquidiano	(LCR),	também	chamado	de	liquor,	no	seu	interior		e
normalmente	não	causam	sintomas.	No	entanto,	os	sintomas	podem	surgir	se	o	cisto	aumentar	de	tamanho.	2.	Cisto	do	plexo	vascular	O	cisto	do	plexo	vascular	é	raro,	ocorrendo	em	apenas	1%	dos	fetos,	e	é	caracterizado	pelo	acúmulo	de	líquidos	em	uma	cavidade	do	cérebro,	geralmente	em	uma	região	do	cérebro	em	que	há	tecido	morto.	Esse	tipo
de	cisto	pode	ser	diagnosticado	através	do	ultrassom	a	partir	a	14ª	semana	de	gestação	e	não	necessita	de	terapia,	apenas	acompanhamento,	pois	não	representa	risco	nem	para	o	bebê	e	nem	para	a	mãe.	Normalmente	ele	é	reabsorvido	pelo	próprio	organismo	após	a	28ª	semana	de	gestação.	3.	Cisto	dermoide	O	cisto	dermoide	também	é	resultado	de
alterações	durante	o	desenvolvimento	do	feto,	mas	também	podem	surgir	ao	longo	da	vida.	Esse	tipo	de	cisto	de	cabeça	é	um	cisto	de	pele	que	pode	surgir	em	qualquer	região	do	corpo,	incluindo	a	cabeça,	principalmente	na	testa	e	atrás	das	orelhas.	O	cisto	epidermoide	é	caracterizado	pelo	acúmulo	de	células	na	pele,	não	causa	sintomas	e	são	livres,
ou	seja,	pode	se	deslocar	na	pele.		4.	Cisto	epidermoide	O	cisto	epidermoide,	também	chamado	de	cisto	sebáceo,	pode	surgir	no	couro	cabeludo	devido	a	uma	obstrução	na	glândula	sebácea,	fazendo	com	que	o	sebo	se	acumule	sob	a	pele.	Esse	tipo	de	cisto	pode	ser	causado	por	traumas	na	pele,	como	cortes	ou	feridas,	e	geralmente	não
causa	sintomas.	5.	Cisto	coloide	O	cisto	coloide	é	um	cisto	cerebral	benigno	que,	geralmente,	se	forma	no	terceiro	ventrículo	do	cérebro.	Esse	tipo	de	cisto	pode	causar	um	bloqueio	do	fluxo	do	líquido	cefalorraquidiano	e	aumentar	a	pressão	intracraniana	ou	resultar	em	hidrocefalia.	Leia	também:	Hipertensão	intracraniana:	o	que	é,	sintomas,	causas	e
tratamento	tuasaude.com/hipertensao-intracraniana	6.	Cisto	pineal	O	cisto	pineal	é	um	tipo	de	tumor	benigno	da	glândula	pineal	no	cérebro,	também	conhecida	como	glândula	hipófise.	Esse	tipo	de	cisto	geralmente	não	causa	sintomas,	podendo	ser	descoberto	em	exames	de	imagem	do	cérebro.	7.	Neurocisticercose	A	neurocisticercose	é	uma	doença
parasitária	causada	pela	ingestão	de	ovos	do	verme	Taenia	solium.	As	larvas	desse	verme	podem	chegar	até	o	cérebro	formando	múltiplos	cistos	e	causando	convulsões,	dor	de	cabeça	ou	náuseas	e	vômitos.	Quando	a	larva	da	neurocisticercose	morre	no	cérebro,	ocorre	a	calcificação	dos	cistos,	que	são	cistos	"inativos".	Leia	também:	Cisticercose:	o
que	é,	sintomas,	ciclo	de	vida	e	tratamento	tuasaude.com/cisticercose	Como	é	feito	o	tratamento	O	tratamento	do	cisto	na	cabeça	deve	ser	feito	com	orientação	do	neurologista,	quando	afeta	o	cérebro,	ou	do	dermatologista,	quando	o	cisto	surge	na	pele.	Os	principais	tratamentos	para	cisto	na	cabeça	são:	1.	Vigilância	ativa	A	vigilância	ativa	é	feita
através	do	acompanhamento	médico	regular,	sendo	normalmente	recomendado	no	caso	de	cistos	que	afetam	o	cérebro	que	são	pequenos	e	não	causam	sintomas.	Assim,	o	neurologista	faz	apenas	o	acompanhamento	do	cisto	cerebral	ao	longo	do	tempo,	para	avaliar	sua	evolução	e/ou	desenvolvimento	de	sintomas,	repetindo	os	exames	anualmente.		2.
Uso	de	remédios	No	caso	de	cistos	na	cabeça	que	afetam	o	cérebro,	o	neurologista	pode	indicar	o	uso	de	remédios	de	acordo	com	os	sintomas	apresentados,	como	anticonvulsivantes,	analgésicos	ou	antieméticos,	por	exemplo.	3.	Drenagem	do	cisto	Para	os	cistos	de	pele	na	cabeça,	como	o	cisto	sebáceo,	o	dermatologista	pode	fazer	a	drenagem	do
cisto	indicar	o	uso	de	antibióticos	caso	fique	infeccionado.	4.	Cirurgia	A	cirurgia	para	cisto	na	cabeça	pode	ser	indicada	pelo	neurologista	e	feita	pelo	neurocirurgião	para	remover	o	cisto	quando	é	grande	e	os	sintomas	não	melhoram	com	o	uso	de	remédios.	Além	disso,	o	neurocirurgião	pode	colocar	um	shunt	que	é	um	pequeno	tubo	no	cérebro	com
uma	válvula	para	drenar	o	líquido	cefalorraquidiano,	aliviando	a	pressão	intracraniana	e	para	tratar	a	hidrocefalia.	Leia	também:	Hidrocefalia:	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/hidrocefalia	Para	os	cistos	de	pele,	o	dermatologista	também	pode	indicar	a	cirurgia	para	sua	remoção,	principalmente	quando	são	grandes,	causam
desconforto	ou	estão	infectados.	Cisto	na	cabeça	é	perigoso?	O	cisto	na	cabeça,	na	maioria	dos	casos,	não	é	perigoso,	sendo	uma	condição	benigna.	No	entanto,	quando	crescem	ou	dependendo	da	sua	localização	e	causa,	o	cisto	na	cabeça	que	afeta	o	cérebro,	pode	ser	perigoso,	como	o	cisto	coloide	ou	a	neurocisticercose,	por	exemplo.	Nesses	casos,	o
tratamento	deve	ser	feito	como	recomendado	pelo	neurologista	para	evitar	complicações	que	podem	colocar	a	vida	em	risco.	O	portal	iLive	não	fornece	aconselhamento	médico,	diagnóstico	ou	tratamento.	As	informações	publicadas	no	portal	são	apenas	para	referência	e	não	devem	ser	usadas	sem	consultar	um	especialista.	Leia	atentamente	as	regras
e	políticas	do	site.	Você	também	pode	entrar	em	contato	conosco!	Copyright	©	2011	-	2025	iLive.	Todos	os	direitos	reservados.	Next	page	Um	cisto	na	cabeça	é	uma	estrutura	de	conteúdo	líquido,	que	se	forma	no	cérebro	e,	na	maioria	das	vezes,	é	benigno.	Um	cisto	benigno	na	cabeça	pode	causar	sintomas,	como	dor	de	cabeça,	problemas	de	visão	e
náuseas,	se	comprimir	um	tecido	cerebral	em	seu	entorno.	Há	muitos	casos,	porém,	que	o	cisto	é	pequeno	e	fica	bem	acomodado	na	anatomia	cerebral,	sem	causar	prejuízos.	Nesses	casos,	a	descoberta	geralmente	se	dá	por	acaso,	em	exames	de	imagem	realizados	para	investigação	de	algum	outro	problema.	Alguns	cistos	se	formam	até	mesmo	antes
do	nascimento,	sendo	chamados	de	cistos	congênitos,	e	muitos	regridem	espontaneamente	antes	do	bebê	nascer.	Quando	o	cisto	causa	sintomas	ou	apresenta	crescimento,	o	médico	ou	médica	cirurgiã	faz	uma	cirurgia	para	removê-lo.	Caso	o	cisto	seja	pequeno,	benigno	e	não	provoque	sintomas,	a	conduta	adotada	é	a	de	observação,	com	uma
frequência	de	exames	a	ser	definida	em	cada	caso.			Veja	mais	detalhes	sobre	o	que	é	um	cisto	na	cabeça,	os	tipos,	sintomas	e	tratamentos.	O	cisto	na	cabeça	fica	localizado	no	encéfaloCistos	que	se	formam	na	cabeça,	mais	especificamente	no	encéfalo,	são	lesões	preenchidas	com	líquido,	geralmente	o	líquido	cefalorraquidiano,	mas	também	podem
conter	sangue,	pus	ou	outras	células	tumorais.	O	líquido	cefalorraquidiano	é	um	líquido	transparente	que	banha	todo	o	sistema	nervoso	central.		Eles	podem	se	formar	em	qualquer	local	da	cabeça,	e	é	isso	que	determina	quais	funções	cerebrais	serão	atingidas	e	quais	sintomas	irão	se	manifestar,	no	caso	de	cistos	grandes.	Cistos	benignos	não	se
espalham	para	outros	locais,	ou	seja,	não	provocam	metástases.	Há,	portanto,	vários	tipos	de	cistos,	que	são	nomeados	de	acordo	com	o	local	onde	se	desenvolvem	e	com	a	substância	que	contêm.	A	maioria	dos	cistos	na	cabeça	são	congênitos,	isto	é,	o	bebê	já	nasce	com	o	cisto,	que	foi	formado	ainda	no	útero	da	mãe.	Os	cistos	na	cabeça	também
podem	se	formar	como	uma	resposta	do	organismo	a	traumas	sofridos	na	cabeça	ou	a	infecções	microbianas.	Em	alguns	casos,	os	cistos	se	desenvolvem	dentro	ou	ao	lado	de	tumores	já	existentes.	Os	principais	tipos	de	cistos	na	cabeça	são:		Os	cistos	aracnóides	se	desenvolvem	no	espaço	entre	as	camadas	aracnoide	e	pia	mater	da	meninge,	a
membrana	que	recobre	o	cérebro	e	a	medula	espinhal,	e	são	preenchidos	por	líquido	cefalorraquidiano.	São	mais	comuns	em	crianças	do	que	em	adultos,	e	ocorrem	com	mais	frequência	em	pessoas	do	sexo	masculino.	Geralmente,	se	desenvolvem	na	região	temporal	(atrás	das	orelhas)	e	não	causam	sintomas.	A	glândula	pineal	fica	localizada	próximo
à	região	central	do	cérebro	e	os	cistos	que	se	desenvolvem	ali	são,	geralmente,	pequenos	(cerca	de	1	cm	de	diâmetro),	preenchidos	por	líquido	cefalorraquidiano	e	não	causam	sintomas,	nem	crescem	ou	se	espalham,	podendo	se	desenvolver	em	qualquer	idade.	Porém,	cistos	maiores	do	que	1,5	cm	podem	comprimir	o	local	e	afetar	a	visão.	Esses	casos
não	são	comuns	e,	normalmente,	resultam	de	uma	produção	aumentada	de	líquido	cefalorraquidiano	ou	de	sangramento	dentro	do	cisto.	Os	cistos	coloides	se	desenvolvem	no	terceiro	ventrículo,	que	é	uma	das	cavidades	reservatórias	de	líquido	cefalorraquidiano	no	cérebro.	Eles	parecem	se	desenvolver	ainda	na	fase	intrauterina	do	bebê.	Esses	cistos
podem	permanecer	assintomáticos	durante	muitos	anos	e	só	manifestarem	sintomas	se	crescerem	muito,	na	fase	adulta.	Nesses	casos,	os	cistos	provocam	hidrocefalia,	que	é	o	acúmulo	exagerado	de	líquido	cefalorraquidiano	no	cérebro.	Os	cistos	dermoides	são	bem	raros	e	se	desenvolvem	na	fase	intrauterina,	por	causa	do	aprisionamento	de	células
da	pele	no	momento	em	que	o	cérebro	e	a	medula	espinhal	estão	se	desenvolvendo.	Os	sintomas	somente	se	manifestam	anos	após	o	nascimento	do	bebê.	Esses	cistos	podem	conter	folículos	capilares,	glândulas	produtoras	de	sebo	e	cartilagem.	Os	cistos	podem	se	desenvolver	tanto	no	cérebro,	quanto	na	medula	espinhal.	Os	cistos	epidermoides
contêm	células	simples	da	pele,	que	ficam	presas	no	cérebro	ou	na	medula	espinhal,	durante	a	fase	de	desenvolvimento	intrauterino.	Esses	cistos	tendem	a	se	manifestar	na	idade	adulta,	em	torno	dos	30	anos	de	idade,	próximo	ao	tronco	encefálico	ou	ao	longo	do	crânio.		A	dor	de	cabeça	constante	é	um	dos	principais	sintomas	do	cisto	na	cabeçaOs
sintomas	de	cisto	na	cabeça	variam	de	acordo	com	o	local,	tipo	e	tamanho	do	cisto.	Em	muitos	casos,	os	cistos	não	causam	nenhum	sintoma,	principalmente	quando	são	pequenos.	Cistos	maiores	podem	provocar	sintomas	funcionais,	relacionados	ao	local	onde	se	desenvolveram,	causando	uma	deficiência	visual	ou	auditiva,	por	exemplo,	ou	sintomas
relacionados	com	o	aumento	da	pressão	intracraniana,	devido	ao	acúmulo	de	líquido	cefalorraquidiano.	De	modo	geral,	os	sintomas	mais	comuns	de	cisto	na	cabeça	são:	Dor	de	cabeça	Convulsões	Náuseas	e	vômitos	TonturaProblemas	relacionados	à	visão,	como	visão	dupla.	Problemas	de	memória	e	concentração.Se	o	cisto	na	cabeça	causar	sintomas
e	apresentar	sinais	de	crescimento,	o	médico	ou	médica	neurocirurgiã	pode	indicar	a	remoção	cirúrgica.	Cistos	assintomáticos	tendem	a	ser	apenas	monitorados	com	exames	de	imagens,	feitos	com	uma	frequência	determinada	para	cada	caso.	O	tratamento	de	um	cisto	na	cabeça	depende	do	tipo	e	do	local	desse	cisto:	O	tratamento	de	um	cisto
aracnoide	consiste	em	perfurá-lo	com	uma	agulha	para	a	drenagem	do	líquido,	que	escoa	de	volta	para	o	fluxo	natural	de	líquido	cefalorraquidiano	no	cérebro	ou	é	puxado	para	fora	com	a	agulha.	É	importante	que	toda	a	membrana	do	cisto	seja	removida	ou	que	se	coloque	um	tubo	de	drenagem	permanente,	caso	contrário,	o	cisto	pode	voltar	a	se
encher	de	líquido.	O	tratamento	de	um	cisto	da	glândula	pineal,	na	maioria	dos	casos,	limita-se	ao	acompanhamento	médico,	sem	a	necessidade	de	remoção	cirúrgica,	pois	é	muito	raro	causar	algum	sintoma.	Normalmente,	os	cistos	coloides	causam	hidrocefalia,	pelo	acúmulo	de	líquido	cefalorraquidiano.	Nesse	caso,	é	preciso	aliviar	a	pressão
intracraniana,	colocando	um	tubo	de	drenagem	no	cisto.	Esses	cistos	são	difíceis	de	acessar,	por	causa	de	sua	localização	central	no	cérebro.	Por	isso,	são	usados	instrumentos	endoscópicos	muito	finos,	para	realizar	a	inserção	do	tubo	de	drenagem.	Cistos	dermoides	e	epidermoides	são	removidos	cirurgicamente,	com	a	retirada	tanto	de	seus
conteúdos,	quanto	das	membranas	que	os	envolvem.		Se	esses	cistos	não	forem	removidos	totalmente,	eles	podem	voltar	a	crescer	e	causar	sintomas	anos	depois	da	cirurgia.Você	já	sabia	que	nem	todo	cisto	na	cabeça	é	motivo	de	preocupação?	Conhece	algum	caso	de	alguém	que	descobriu	um	cisto	na	cabeça	por	acaso?	Comente	abaixo!Loading...
Cisto	na	cabeça	é	um	tumor	normalmente	benigno	que	pode	ser	preenchido	por	líquido,	tecido,	sangue	ou	ar	e	que	geralmente	surge	durante	a	gestação,	logo	após	o	nascimento	ou	ao	longo	da	vida	e	pode	ocorrer	tanto	na	pele	quanto	no	cérebro.	Encontre	um	Neurologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	O	cisto	na	cabeça	pode
desaparecer,	aumentar	de	tamanho	ou	gerar	sintomas	quando	está	localizado	no	cérebro,	como	dor	de	cabeça,	náusea,	tontura	e	problemas	no	equilíbrio.	O	tratamento	do	cisto	na	cabeça	é	feito	pelo	neurologista	e	varia	de	acordo	com	o	tipo	de	cisto,	tamanho	e	sintomas,	podendo	ser	indicado	acompanhamento	médico	regular	ou	realizar	a	remoção	do
cisto	por	meio	de	cirurgia.	Sintomas	de	cisto	na	cabeça	Os	principais	sintomas	de	cisto	na	cabeça	são:	Dor	de	cabeça;	Náuseas	e/ou	vômitos;	Tontura	ou	vertigem;	Perda	da	coordenação	motora	ou	do	equilíbrio;	Fraqueza	ou	dormência	nos	braços	ou	pernas;	Convulsões.	Além	disso,	também	podem	surgir	alterações	na	visão	ou	audição,	confusão
mental	ou	perda	da	força,	por	exemplo.	Os	sintomas	de	cisto	na	cabeça	variam	de	acordo	com	sua	localização,	tamanho	e	tipo	devendo	sempre	ser	avaliado	pelo	neurologista	para	indicar	o	tratamento	mais	adequado.	Como	confirmar	o	diagnóstico	O	diagnóstico	do	cisto	na	cabeça,	quando	presente	no	cérebro,	é	feito	pelo	neurologista	ou
dermatologista	através	da	avaliação	dos	sintomas	e	histórico	de	saúde.	Marque	uma	consulta	com	o	neurologista	na	região	mais	próxima	de	você:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Além	disso,	o	neurologista	deve	fazer
uma	exame	neurológico	completo	e	solicitar	exames	como	ressonância	magnética	ou	tomografia	computadorizada	para	identificar	a	localização	do	cisto,	assim	como	seu	tamanho,	tipo	e	características.	Leia	também:	Cisto	no	cérebro:	tipos,	sintomas	causas	e	tratamento	tuasaude.com/cisto-no-cerebro	Já	o	dermatologista	pode	solicitar	um	ultrassom	do
cisto	ou	realizar	uma	biópsia	para	avaliar	se	o	cisto	na	pele	da	cabeça	é	benigno	ou	maligno.	Tipos	de	cisto	na	cabeça	Os	principais	tipos	de	cisto	na	cabeça	são:	1.	Cisto	aracnoide	O	cisto	aracnoide	é	formado	na	membrana	aracnoide,	entre	as	membranas	dura-máter	e	pia-máter,	afetando	principalmente	o	cérebro	e	em	alguns	casos	a	medula	espinhal.
Esse	cisto	pode	ser	congênito,	estando	presente	desde	o	nascimento	ou	se	formar	na	vida	adulta	devido	a	traumas	ou	infecções.	O	cisto	aracnoide	possui	líquido	cefalorraquidiano	(LCR),	também	chamado	de	liquor,	no	seu	interior		e	normalmente	não	causam	sintomas.	No	entanto,	os	sintomas	podem	surgir	se	o	cisto	aumentar	de	tamanho.	2.	Cisto	do
plexo	vascular	O	cisto	do	plexo	vascular	é	raro,	ocorrendo	em	apenas	1%	dos	fetos,	e	é	caracterizado	pelo	acúmulo	de	líquidos	em	uma	cavidade	do	cérebro,	geralmente	em	uma	região	do	cérebro	em	que	há	tecido	morto.	Esse	tipo	de	cisto	pode	ser	diagnosticado	através	do	ultrassom	a	partir	a	14ª	semana	de	gestação	e	não	necessita	de	terapia,
apenas	acompanhamento,	pois	não	representa	risco	nem	para	o	bebê	e	nem	para	a	mãe.	Normalmente	ele	é	reabsorvido	pelo	próprio	organismo	após	a	28ª	semana	de	gestação.	3.	Cisto	dermoide	O	cisto	dermoide	também	é	resultado	de	alterações	durante	o	desenvolvimento	do	feto,	mas	também	podem	surgir	ao	longo	da	vida.	Esse	tipo	de	cisto	de
cabeça	é	um	cisto	de	pele	que	pode	surgir	em	qualquer	região	do	corpo,	incluindo	a	cabeça,	principalmente	na	testa	e	atrás	das	orelhas.	O	cisto	epidermoide	é	caracterizado	pelo	acúmulo	de	células	na	pele,	não	causa	sintomas	e	são	livres,	ou	seja,	pode	se	deslocar	na	pele.		4.	Cisto	epidermoide	O	cisto	epidermoide,	também	chamado	de	cisto	sebáceo,
pode	surgir	no	couro	cabeludo	devido	a	uma	obstrução	na	glândula	sebácea,	fazendo	com	que	o	sebo	se	acumule	sob	a	pele.	Esse	tipo	de	cisto	pode	ser	causado	por	traumas	na	pele,	como	cortes	ou	feridas,	e	geralmente	não	causa	sintomas.	5.	Cisto	coloide	O	cisto	coloide	é	um	cisto	cerebral	benigno	que,	geralmente,	se	forma	no	terceiro	ventrículo	do
cérebro.	Esse	tipo	de	cisto	pode	causar	um	bloqueio	do	fluxo	do	líquido	cefalorraquidiano	e	aumentar	a	pressão	intracraniana	ou	resultar	em	hidrocefalia.	Leia	também:	Hipertensão	intracraniana:	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/hipertensao-intracraniana	6.	Cisto	pineal	O	cisto	pineal	é	um	tipo	de	tumor	benigno	da	glândula
pineal	no	cérebro,	também	conhecida	como	glândula	hipófise.	Esse	tipo	de	cisto	geralmente	não	causa	sintomas,	podendo	ser	descoberto	em	exames	de	imagem	do	cérebro.	7.	Neurocisticercose	A	neurocisticercose	é	uma	doença	parasitária	causada	pela	ingestão	de	ovos	do	verme	Taenia	solium.	As	larvas	desse	verme	podem	chegar	até	o	cérebro
formando	múltiplos	cistos	e	causando	convulsões,	dor	de	cabeça	ou	náuseas	e	vômitos.	Quando	a	larva	da	neurocisticercose	morre	no	cérebro,	ocorre	a	calcificação	dos	cistos,	que	são	cistos	"inativos".	Leia	também:	Cisticercose:	o	que	é,	sintomas,	ciclo	de	vida	e	tratamento	tuasaude.com/cisticercose	Como	é	feito	o	tratamento	O	tratamento	do	cisto
na	cabeça	deve	ser	feito	com	orientação	do	neurologista,	quando	afeta	o	cérebro,	ou	do	dermatologista,	quando	o	cisto	surge	na	pele.	Os	principais	tratamentos	para	cisto	na	cabeça	são:	1.	Vigilância	ativa	A	vigilância	ativa	é	feita	através	do	acompanhamento	médico	regular,	sendo	normalmente	recomendado	no	caso	de	cistos	que	afetam	o	cérebro
que	são	pequenos	e	não	causam	sintomas.	Assim,	o	neurologista	faz	apenas	o	acompanhamento	do	cisto	cerebral	ao	longo	do	tempo,	para	avaliar	sua	evolução	e/ou	desenvolvimento	de	sintomas,	repetindo	os	exames	anualmente.		2.	Uso	de	remédios	No	caso	de	cistos	na	cabeça	que	afetam	o	cérebro,	o	neurologista	pode	indicar	o	uso	de	remédios	de
acordo	com	os	sintomas	apresentados,	como	anticonvulsivantes,	analgésicos	ou	antieméticos,	por	exemplo.	3.	Drenagem	do	cisto	Para	os	cistos	de	pele	na	cabeça,	como	o	cisto	sebáceo,	o	dermatologista	pode	fazer	a	drenagem	do	cisto	indicar	o	uso	de	antibióticos	caso	fique	infeccionado.	4.	Cirurgia	A	cirurgia	para	cisto	na	cabeça	pode	ser	indicada
pelo	neurologista	e	feita	pelo	neurocirurgião	para	remover	o	cisto	quando	é	grande	e	os	sintomas	não	melhoram	com	o	uso	de	remédios.	Além	disso,	o	neurocirurgião	pode	colocar	um	shunt	que	é	um	pequeno	tubo	no	cérebro	com	uma	válvula	para	drenar	o	líquido	cefalorraquidiano,	aliviando	a	pressão	intracraniana	e	para	tratar	a	hidrocefalia.	Leia
também:	Hidrocefalia:	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/hidrocefalia	Para	os	cistos	de	pele,	o	dermatologista	também	pode	indicar	a	cirurgia	para	sua	remoção,	principalmente	quando	são	grandes,	causam	desconforto	ou	estão	infectados.	Cisto	na	cabeça	é	perigoso?	O	cisto	na	cabeça,	na	maioria	dos	casos,	não	é	perigoso,	sendo
uma	condição	benigna.	No	entanto,	quando	crescem	ou	dependendo	da	sua	localização	e	causa,	o	cisto	na	cabeça	que	afeta	o	cérebro,	pode	ser	perigoso,	como	o	cisto	coloide	ou	a	neurocisticercose,	por	exemplo.	Nesses	casos,	o	tratamento	deve	ser	feito	como	recomendado	pelo	neurologista	para	evitar	complicações	que	podem	colocar	a	vida	em
risco.	184Um	cisto	na	cabeça	é	uma	formação	anormal	cheia	de	líquido	que	pode	ocorrer	em	diferentes	regiões	do	crânio,	causando	sintomas	como	dor,	pressão	e	problemas	neurológicos.	Existem	diversos	tipos	de	cistos,	cada	um	com	suas	características	e	tratamentos	específicos.	Consulte	um	médico	para	obter	diagnóstico	preciso	e	orientação
adequada.Principais	tipos	de	cisto	na	cabeçaExistem	diversos	tipos	de	cistos	que	podem	surgir	na	região	da	cabeça,	e	cada	um	deles	possui	características	específicas.	Alguns	dos	principais	tipos	de	cisto	na	cabeça	são:Cisto	de	inclusão	epidérmica:	Também	conhecido	como	cisto	sebáceo,	é	formado	a	partir	do	entupimento	do	folículo	piloso.
Geralmente,	apresenta-se	como	uma	pequena	protuberância	na	pele,	contendo	uma	substância	espessa	e	esbranquiçada.Cisto	aracnóideo:	Este	tipo	de	cisto	é	mais	comumente	encontrado	no	cérebro,	e	é	formado	pela	presença	de	líquido	cefalorraquidiano.	Geralmente,	é	assintomático	e	pode	ser	diagnosticado	incidentalmente	através	de	exames	de
imagem.Cisto	dermoide:	É	uma	lesão	congênita	que	se	forma	a	partir	de	tecidos	embrionários	na	região	da	cabeça.	Geralmente,	é	preenchido	por	tecidos	como	cabelos,	dentes,	glândulas	sebáceas	e	sudoríparas.Cisto	epidermoide:	Similar	ao	cisto	dermoide,	o	cisto	epidermoide	é	também	uma	lesão	congênita	formada	por	tecidos	embrionários,	mas	é
preenchido	por	células	epidérmicas	mortas.	Pode	ocorrer	em	qualquer	região	da	cabeça.Principais	sintomas	de	cisto	na	cabeçaOs	sintomas	de	um	cisto	na	cabeça	podem	variar	de	acordo	com	o	tipo	de	cisto	e	sua	localização.	Alguns	sintomas	comuns	incluem:Protuberância	ou	inchaço:	A	presença	de	um	cisto	pode	ser	notada	através	de	uma
protuberância	que	pode	ser	palpável	ou	visível.Dor	de	cabeça:	Em	alguns	casos,	especialmente	quando	o	cisto	está	localizado	no	cérebro,	pode	ocorrer	dor	de	cabeça	persistente.Dor	e	sensibilidade	no	couro	cabeludo:	Um	cisto	na	cabeça	pode	causar	dor	e	sensibilidade	no	local	afetado.Alterações	visuais	ou	auditivas:	Cistos	que	afetam	regiões
próximas	aos	olhos	ou	ouvidos	podem	causar	alterações	na	visão	ou	audição.Problemas	neurológicos:	Caso	o	cisto	esteja	pressionando	áreas	do	cérebro,	podem	ocorrer	sintomas	neurológicos	como	dificuldades	cognitivas,	alterações	de	humor,	tontura	e	convulsões.Como	tratarO	tratamento	para	um	cisto	na	cabeça	pode	variar	dependendo	do	tipo	de
cisto,	sua	localização	e	tamanho.	Alguns	cistos	podem	ser	observados	sem	necessidade	de	intervenção	médica,	especialmente	se	forem	assintomáticos	e	não	estiverem	causando	desconforto	ao	paciente.No	entanto,	em	casos	em	que	o	cisto	cause	sintomas	ou	apresente	crescimento	significativo,	pode	ser	necessário	realizar	uma	intervenção	médica.	O
tratamento	pode	envolver:Drenagem	do	cisto:	Em	alguns	casos,	um	médico	pode	decidir	drenar	o	líquido	contido	no	cisto	utilizando	uma	agulha	fina.	Esse	procedimento	é	comumente	realizado	em	cistos	sebáceos.Remoção	cirúrgica:	Em	casos	mais	complexos,	pode	ser	indicada	a	remoção	cirúrgica	do	cisto.	Esse	procedimento	é	realizado	sob
anestesia	local	ou	geral,	dependendo	do	caso,	e	o	médico	faz	uma	incisão	na	pele	para	remover	o	cisto.	A	cirurgia	é	geralmente	segura	e	eficaz.É	importante	ressaltar	que	o	tratamento	adequado	e	a	abordagem	terapêutica	devem	ser	definidos	por	um	profissional	de	saúde	especializado,	como	um	médico	dermatologista	ou	neurocirurgião.	O
acompanhamento	adequado	e	o	diagnóstico	preciso	são	fundamentais	para	garantir	uma	abordagem	correta	e	segura	para	o	tratamento	do	cisto	na	cabeça.Este	conteúdo	não	deve	ser	usado	como	consulta	médica.	Para	melhor	tratamento,	faça	uma	consulta	com	um	médico.Esse	artigo	te	ajudou?	Deixe	seu	voto!Obrigado	pelo	seu	voto!Desculpe,	mas
você	ja	votou!


